
Confira as mudanças e inaugurações no comércio 
do Jaraguá e do Dona Clara - Páginas 5 e 9

Quadro de empregos com novas vagas para 
quem procura uma oportunidade - Página 19

Casa de acolhimento é inaugurada no Dona 
Clara - Página 20

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossas próximas edições falaremos sobre a rotina dos 
ESTUDANTES que se mudam para a região com o objetivo de ficarem mais próxi-
mos à UFMG, sobre o preparo do setor  para os grandes eventos de HOTELEIRO
2014 e uma agradável matéria com as  da região sobre AGÊNCIAS DE TURISMO
planejamento e possibilidades de  para o próximo ano. Já estamos VIAGENS
preparando nossa tradicional matéria com o  da região, onde falare-COMÉRCIO
mos sobre as vendas de final de ano e publicaremos novamente as DICAS DE 
PRESENTES dos nossos parceiros para auxiliar os leitores na hora de escolher um 
presente. E faremos ainda uma pesquisa para identificar os principais 
PROBLEMAS DA REGIÃO, ouvindo sugestões e críticas da população em geral. 
Participe, se você quiser opinar sobre algum desses ou de outros assuntos. 

A sociedade atual mudou bastante. O mesmo aconteceu 
com o padrão familiar. Cada vez mais as mulheres ocupam o 
mercado de trabalho e se mantêm fora de casa da mesma 
maneira que os homens. Consequentemente, as crianças 
mudam também, assim como seu comportamento nas esco-
las. Estas, por sua vez, direta ou indiretamente, acabam tendo 
que ser mais atuantes na formação de valores e da educação 
desses jovens, mesmo que isto não seja sua obrigação. 

É no ambiente escolar que as crianças conhecem melhor 
as regras de convivência, limites, responsabilidade e respeito 
mútuo. É nesse campo vivencial que o conhecimento, ferra-
menta básica para a liberdade de expressão e formação da 
cidadania, pode ser formado e moldado. O papel da escola é 
fundamental para esse processo, mas, quando isso é reforçado 
por uma boa relação com a família, as condições para um 
melhor aprendizado e desenvolvimento da criança podem ser 
maximizadas. Daí a importância de pais e professores busca-

rem as melhores parcerias conjuntas para que isto resulte em 
ações positivas e condições de ajuda mútua. Se as ações 
forem coordenadas, os problemas serão enfrentados e resolvi-
dos com muito mais facilidade.

Nada substitui a educação que vem de casa. A criação dos 
valores, dos limites, do respeito e, principalmente, dos exem-
plos. Para que a educação pedagógica possa ser efetivada e 
tenha eficácia, isso vai depender muito da estrutura familiar do 
aluno. Quando a família estimula os estudos, estes se sentirão 
muito mais valorizados e poderão ter melhores resultados. 
Porém, essas atitudes podem ser dificultadas pelo tipo de 
trabalho dos pais, o status social e o tempo disponível em 
geral. As escolas da região reconhecem que os pais vêm se 
esforçando para serem mais presentes, no entanto, a intensa 
vida profissional não pode ser um empecilho para que haja 
presença e interesse. O tempo, mesmo que curto, ou apenas 
nos finais de semana, precisa existir. É imprescindível para o 

sucesso escolar que a criança note que seus pais buscam 
motivá-lo para obter um melhor desempenho e, claro, os 
princípios básicos de respeito, educação e convivência.

A presença nos eventos da escola também são importan-
tes para uma maior socialização e para uma maior convivência 
naquele dia a dia dos seus filhos. Além de conhecerem os 
�agentes interventivos� na educação dos filhos, essa presença 
em seu local de aprendizagem é importante para a sua autoes-
tima, segurança e demais vínculos. No que se refere à educa-
ção e valores em geral, cabe aos pais serem soberanos nessas 
questões para que seus filhos aprendam a viver em sociedade. 
A escola é parceira e certamente vai auxiliar muito nesse 
processo, mas não pode tomar para si toda a responsabilidade 
da formação do ser humano. Se cada um desempenhar corre-
tamente seu papel, mesmo dentro de todas as limitações e 
dificuldades, mas com amor e dedicação, não há dúvidas que 
formarão sempre cidadãos de bem. (Fabily Rodrigues)
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Com tantas notícias 
sobre violência recebidas a 
todo o momento e com 
casos acontecendo tão 
perto da nossa realidade, 
lembrei-me de uma letra de 
Humberto Gessinger, voca-
lista dos Engenheiros da 
Hawaii, feita em 1990, e 
associei meus pensamen-
tos a ela, que tem o mesmo 
título desta crônica. Percebi 

que a letra, ainda bem atual 23 anos depois, retrata a 
realidade que está presente em nosso cotidiano. A 
violência tem se disfarçado das mais variadas manei-
ras para nos amedrontar. Usa os mais hábeis artifícios 
e disfarces para ser usada sem limites e sem ser tão 
perceptiva aos olhos da humanidade.

Grande parte dessa violência se tornou banal, 
comum, faz parte de uma rotina. Hoje qualquer coisa é 
motivo para matar. As crianças e jovens de uma favela, 
por exemplo, presenciam isso com tanta frequência 
que passam a achar normal. Não se chocam mais. Hoje 
há perigo em tudo: da bala perdida ao discurso liberal; 
da violência doméstica à fome, miséria e desemprego; 
da violência verbal e psicológica à violência política e 
econômica.

A palavra �trottoir� significa um passeio, uma 
caminhada feita em um mesmo lugar, onde as pessoas 
aproveitam para se conhecer ou para encontros amoro-
sos. Para os franceses, ela tem um uso ligado às prosti-

tutas francesas que ficam passeando pelas calçadas 
em busca de clientes. Na relação com o título foi usada 
para dizer que a violência circula por todos os lugares 
normalmente, sendo algo comum, que passa como 
rotina aos olhos de quem vê.

A violência no Brasil cresce de maneira acelerada, 
assustadora e sem controle. Será que existe algo que 
poderíamos fazer para mudar isso? O país assiste 
atônito à escalada do poder e à ousadia do crime 
organizado, ao mesmo tempo em que se tornam cada 
vez mais corriqueiros os crimes com motivações pesso-
ais e sem sentido. Porque não dizer banais. Tirar a vida 
humana é algo que se tornou banalizado, que não 
precisa de muitas explicações para justificar esses 
comportamentos covardes, muitas vezes ocorridos em 
situações ou momentos tidos por inofensivos.

As absurdas desigualdades sociais no Brasil confi-
guram-se como um fator agravante desse problema. 
Não é a única responsável, pois existem muitos outros 
tipos de violência, mas quando a nação for menos 
desigual, certamente os conflitos serão menos fre-
quentes. Não é justo sempre aliar violência à pobreza. 
Sabemos que a maioria dos moradores das favelas são 
pessoas humildes em busca de oportunidades e que 
honram seu caráter trabalhando muitas horas por dia. 

Aliado a isso existe o grave problema da impunida-
de com o qual somos obrigados a conviver. Falta de 
planejamento e competência de nossas instituições. 
Infelizmente, muitas vezes é isso que colabora ainda 
mais para a criminalidade. A certeza de que não serão 
punidos é um fator a ser considerado. Um Estado 

ineficiente e sem programas de políticas públicas de 
segurança contribui para aumentar a sensação de 
injustiça e impunidade, que é, talvez, a principal causa 
de tanta violência.

Valores como honestidade, ética e moral, sempre 
tão difundidos a tempos atrás, estão em baixa e não 
são valorizados como deveriam. A maioria das pessoas 
se queixa dos políticos, mas faz pior. Querem levar 
vantagens em tudo. Tráfico de influência e suborno 
estão entre as práticas assíduas do povo brasileiro. 
Sem falar nos constantes atos de corrupção e em como 
representantes de nossa segurança, como a própria 
Polícia, acabam se corrompendo e sendo complacen-
tes com grupos geradores de violência. Tudo isso é 
também uma forma grave de violência. Valores, sejam 
eles positivos ou negativos, são passados e assimila-
dos pelos nossos filhos.

Para tudo na vida é preciso controle, muita conver-
sa e a eterna busca da harmonia. Cada um que contri-
bui e faz algo pela paz certamente vai contribuir para 
um mundo melhor. Um ato de violência, seja no trânsi-
to, nas arquibancadas dos estádios de futebol, no 
trabalho ou em casa, é facilmente difundido e espalha-
do para outras pessoas como uma contaminação. 
Mesmo que o motivo inicial tenha sido uma simples e 
desnecessária discussão. Pense nisso! Desejo um 
mundo melhor e mais seguro para você e sua família!

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguaemfoco@gmail.com

A violência travestida faz seu trottoir
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Poder público desiste de viaduto na Sebastião de Brito com Cristiano Machado 
Uma das principais demandas da população 

da região do Jaraguá é um provável viaduto na 
ligação das avenidas Sebastião de Brito e 
Cristiano Machado. Por diversas vezes o 
Jaraguá em Foco recebeu perguntas de 
leitores para saber a quantas anda a requisição. 
Mas parece que a intervenção ainda está 
distante de se concluir. A Prefeitura de Belo 
Horizonte contratou e depois dispensou 
projetos de três intervenções para eliminar 
retenções na Linha Verde. O Governo de Minas 
já havia disponibilizado a verba, mas a 
justificativa para não levar as propostas 
adiante pela Prefeitura seria a falta de tempo 
para concluir as obras antes da Copa de 2014, 
ou seja, junho do próximo ano. Após a 
desistência, a Prefeitura repassou os estudos 
técnicos para o DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem). 

As três obras previstas na Cristiano 
Machado foram anunciadas pelo Governador 
Antonio Anastasia em agosto de 2012. Além 
do já citado viaduto de mão dupla sobre a 
Avenida Sebastião de Brito, outro, na 
Waldomiro Lobo, e mais uma trincheira na 
altura do Shopping Estação BH estavam no 
planejamento. As intervenções permitiriam 
trânsito livre e sem semáforos na Linha Verde 
em um ponto, atualmente com grandes 
gargalos. 

As três obras estavam orçadas em R$ 260 
milhões. Só o complexo viário em frente ao 
Shopping Estação, que contaria com duas 
trincheiras, seis viadutos e duas passarelas 
para pedestres, custaria cerca de R$ 130 
milhões. As obras tinham previsão de duração 
de um ano. Entre as três, a mais complexa 
seria justamente a da Sebastião de Brito, 

devido ao canal subterrâneo do Ribeirão 
Pampulha, que possui graves problemas com 
enchentes, e seria necessária a ampliação do 
leito para a obra. 

A PBH pediu para a empresa Consol 
elaborar, ao custo de R$ 300 mil, o projeto 
básico das intervenções em junho do ano 
passado. O estudo foi entregue à administra-
ção municipal em dezembro de 2012. De 
acordo com técnicos da PBH, ao repassar os 
estudos a empresa teria comunicado ao 
Estado que as intervenções não ficariam 
prontas antes da Copa. Sendo assim, o 
Governo de Minas preferiu evitar o transtorno 
que a obra e as mudanças no trânsito 
causariam no sentido Aeroporto de Confins no 
período do evento e desistiu. A Prefeitura 
solicitou a liberação de mais recursos para 
outras obras, mas o Governo Anastasia negou 

a verba. 

Obras de mobilidade ainda indefinidas
E as novelas do metrô, do Anel Rodoviário, 

entre outras, continuam. Enquanto a po-
pulação se aperta nos ônibus e nos vagões, 
pagando caro e gastando mais de duas horas 
por dia no transporte entre trabalho e casa, os 
governos Federal, Estadual e Municipal �batem 
cabeça� para definir as obras de mobilidade 
urbana previstas. Em visita a Varginha no início 
de agosto, a presidente Dilma Rousseff culpou 
o governo estadual e a Prefeitura de Belo 
Horizonte pela demora de vários projetos 
previstos. Ela afirma que a responsabilidade 
pela liberação de R$ 7,3 bilhões para a área 
de mobilidade urbana na região metropolitana 
é do Estado e do Município, que estão 
atrasados com os projetos das obras. Ela 

assegurou que assim que os projetos forem 
concluídos vai anunciar os recursos federais. 

Em discurso ela afirmou que Belo 
Horizonte está entre as três cidades com maior 
problemas de mobilidade urbana no país, ao 
lado de São Paulo e Rio de Janeiro, e que, 
assim que os projetos estiverem concluídos, 
virá à capital anunciar a verba prometida à 
Prefeitura e ao Governo de Minas, no valor de 
R$ 7,3 bilhões. Do total do valor, R$ 4,4 
bilhões referem-se a intervenções do governo 
estadual, como a implantação do Transporte 
sobre Trilhos Metropolitanos (R$ 1,8 bilhão), a 
ampliação do BRT/MOVE para o Vetor Norte de 
BH e para Betim (R$ 600 milhões), e a 
construção do metrô Calafate/Região 
Hospitalar (R$ 2 bilhões). Segundo o Governo 
de Minas, o metrô está em fase de topografia e 
o projeto poderá ser concluído ainda este ano, 
e os de engenharia nas três linhas, em 
abril/maio de 2014. Com relação ao 
transporte sobre trilhos urbanos (TREM), em 
novembro haverá uma consulta pública e no 
primeiro bimestre de 2014 haverá o 
lançamento do edital de licitação. 

Para a PBH serão destinados R$ 2,9 
bilhões, incluindo a integração de linhas ao BRT 
Amazonas, à linha Savassi/Belvedere do metrô 
e intervenções de 100 quilômetros para 
corredores exclusivos de ônibus. Os projetos 
municipais em elaboração estão sem previsão 
de conclusão, segundo a Prefeitura. A 
Presidente ainda previu para fevereiro a licitação 
da obra de revitalização do Anel Rodoviário, 
além de editais previstos para janeiro e obras 
emergenciais, que compreendem os BRTs e 
revitalizações das avenidas Amazonas e Pedro II 
e a BR 040. (João Paulo Dornas)

CID COSTA NETO
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Algazzarra agora é Griterio 
No dia 24 de setembro as proprietárias do 

Algazzarra, Eliane e Vera Crosara, junto de sua 
equipe, realizaram um evento para anunciar a 
nova marca da empresa, que agora se chama 
Espaço Griterio, além do lançamento de um 
novo espaço: a Griterio Kids, que será inaugu-
rado, em breve, na região. Vera conta que 
somente na hora as pessoas ficaram sabendo 
do que realmente se tratava o evento, que, 
além de temático, teve toda a decoração 
voltada às cores da nova logomarca: dourado e 
prateado. O novo nome �Griterio� significa 
�algazarra� em espanhol, não perdendo assim 
a essência da sua origem. 

Ela ainda ressalta uma frase de Anaïs Nin, 
que explica bem o momento da empresa: �A 
vida é um processo de crescimento, uma 
combinação de situações que temos que 
atravessar�. E explica: �A mudança de marca 
aconteceu porque existe uma empresa do 
mesmo segmento em São Paulo. Como nosso 
objetivo é oferecer sempre exclusividade 
optamos pela mudança e assim inovar e 
continuar proporcionando o melhor serviço 
para o cliente que conta com nosso serviço 
para realizar seus sonhos. Estamos no merca-
do há 12 anos e nossa expectativa é crescer 
cada vez mais. Toda mudança é para melhor�.

Vera Crosara completa, dizendo que a 
mudança só vai agregar nossos serviços. 
�Vamos manter nosso padrão e equipe, que 
inclusive está sendo ampliada. Estamos 
implantando o setor de comunicação e marke-
ting�. Thaisa Crosara, responsável pela comuni-
cação e marketing da empresa e sócia da nova 
unidade, conta que em breve a Griterio Kids, 
voltada para festas infantis e teens, será 
inaugurada na Avenida Sebastião de Brito. 

�São muito poucas as opções para festas kids 
na região, mas existe uma grande demanda. 
Por isso pensamos em inaugurar essa unidade, 
oferecendo inovação para esse público�, 
conta. Mais informações: 3427-9368 / 2552-
6006. (Ana Izaura Duarte)

No dia 21 de setembro foi inaugurada 
a loja Sorellina, na Rua Izabel Bueno, 579, 
voltada para a moda feminina. A pro-
prietária Gisele Catizane conta que a 
Sorellina está no mercado da moda há um 
ano, até então somente com a loja online. 
�Tra-balhamos com o e-commerce, porém 
a loja cresceu bastante e sentimos a 
necessidade de abrir uma loja física. Foi 
um pedido das próprias clientes, além de 
ser uma maneira de passar mais 
credibilidade�, conta. A escolha do bairro 
Jaraguá foi feita de acordo com o perfil da 
própria loja e dos moradores da região. 
�Sou de Contagem e buscava uma loja de 
rua em Belo Horizonte. Fizemos algumas 
pesquisas, visitamos butiques da região 
até perceber que aqui se encaixa bem com 

nosso perfil�, explica.
Gisele Catizane conta ainda que o 

foco da loja é por peças que são 
tendência no momento. �Investimos em 
pesquisa de mercado para saber o que 
está em alta na moda nacional e 
internacional. Além disso, trabalhamos 
com um personal stylist para direcionar 
as clientes a usar a peça a seu favor e 
orientar o uso de peças do momento. A 
inauguração foi além das nossas 
expectativas. Mesmo convidando várias 
clientes da loja online ficamos surpresos, 
po is  80% das  pessoas  que nos 
prestigiaram eram do bairro. Fiquei 
contente com a aceitação�, comenta. 
Mais informações: 3243-6163 e no site 
sorellinaloja.com.br.

Loja de moda feminina é inaugurada 
CID COSTA NETOFABILY RODRIGUES
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CRÔNICA
Parabéns pela crônica �A Capacidade de 

Confiar no Outro�. Coloquei o Jornal no Quadro de 
Avisos da empresa em que trabalho para que 
outros colegas tenham a oportunidade de fazer 
uma reflexão sobre o texto. O Jaraguá em Foco 
está cada dia melhor.�

Marcelo Ferreira, Morador do bairro Dona 
Clara

�Sábias palavras, Fabily!!! Como sempre 
você impressiona pela qualidade, profundidade, 
sensibilidade e sabedoria do que está abordan-
do! Tenho orgulho de conhecer uma pessoa como 
você!�

Cristiana Moura, Empresária

�Muito profundo o tema da última crônica do 
jornal. São textos que nos prendem e nos levam 
realmente a pensar no que já passamos e no que 
podemos passar por confiar tanto nas pessoas. 
Assim como eu, imagino que muitos dos que 
leram lembraram de casos já ocorridos em algum 
dia. Estamos sempre sujeitos a lidar com pessoas 
ingratas, injustas ou que só querem nos prejudi-
car, mesmo depois de terem nossa plena confian-
ça e carinho. Essa situação hoje é muito séria e 
acontece o tempo todo no cotidiano das pessoas. 
Sempre sabemos de algum caso ocorrido com 
algum familiar ou conhecido. Parabéns pelo tema 
e pela profundidade do assunto. Enviei um outro 
e-mail separadamente solicitando suas crônicas 
anteriores.�

Alberto Carvalho, Músico

TRANSPORTE COLETIVO
�Finalmente alguém resolveu falar pra valer 

sobre nosso péssimo e precário transporte 
público. Sofro diariamente para trabalhar por 
causa de atrasos, lotação e a péssima qualidade 
dos veículos em que andamos. Fora os motoristas 
mal educados e aqueles que correm demais. É 
um processo cansativo e infelizmente faz parte de 
uma rotina diária. Rezo para que isso mude e que 
essas mudanças do BRT realmente resolvam algo, 
embora eu veja as pessoas falando no jornal que 
não acreditam em melhorias. Eu acredito e 
espero que melhore, caso contrário, continuare-
mos com esse sofrimento diariamente. Não sei se 
as denúncias e opiniões dos moradores chegam 
até a Prefeitura ou se isso adianta alguma coisa, 
mas agradeço a vocês pela iniciativa.�

Bárbara Peixoto, Estudante e comerciante

�Posso dizer que tenho o privilégio de 
trabalhar de carro e não precisar do transporte 
coletivo. Acho que hoje eu não suportaria. No 
entanto, recentemente tive um problema com 
meu veículo e precisei usar o ônibus. Tem coisas 
que parecem nunca mudar. Até consegui ir 
tranquilo, mas, na volta, fiquei 40 minutos no 
ponto de ônibus para voltar ao Jaraguá, em 
plena Antônio Carlos e nada. Isso é um absurdo, 
ainda mais pelo horário. Me senti injusto sofren-
do por um único dia e imaginei a agonia das 
pessoas que fazem isso diariamente. Ninguém 
merece isso. Algo precisa ser feito. Não é possí-
vel.�

Marcos Diniz Coimbra, Morador

AVENIDA SEBASTIÃO DE BRITO
�Boa tarde a toda a equipe da Em Foco Mídia. 

Sou professora e moradora do bairro Dona Clara há 
28 anos. Gostaria de manifestar minha indignação 
em relação ao descaso com a Avenida Sebastião de 
Brito. Há 28 anos que vejo as calçadas irregulares e 
cheias de buracos. O canteiro central sempre com 
mato alto, irregularidades e buracos, enfim, obstácu-
los que podem te jogar no chão se você tiver que 
correr para atravessar a avenida. Ela está muito feia e 
alguns comerciantes ocupam as calçadas com 
carros, entulhos, cadeiras nos bares e os transeuntes 
são obrigados a passar pela rua, arriscando  um 
atropelamento. Os cruzamentos não têm sinalização 
e as rotatórias são 'terra sem lei', os motoristas fazem 
o trajeto que lhes convém, sem observar o que 
mandam as leis de trânsito. É essa avenida que 
temos hoje com um trânsito intenso, um dos princi-
pais corredores para a região da Pampulha e com-
pletamente sem estrutura para tal. 

Nas proximidades da Avenida Cristiano 
Machado à noite é um perigo. O trânsito se torna 
muito mais intenso, a sinalização para pedestres 
é inexistente e a iluminação é péssima, ofuscada 
pela copa das árvores. Muitos postes estão sem 
lâmpadas funcionando e a praça que faz a divisa 
entre as duas avenidas não tem iluminação. Os 
moradores do bairro que são usuários do metrô 
são apanhados por familiares de carro, pois é 
uma ameaça à vida a travessia da Cristiano 
Machado. Outro risco é andar pela Sebastião de 
Brito quando anoitece. Até quando? Será que um 
dia verei essa avenida sinalizada e estruturada 
para atender aos moradores e usuários de tão 
importante via?�

Fátima Rezende, Moradora

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos 
dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou mesmo envie uma 
fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato por e-mail: jaraguaemfoco@gmail.com. 
Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.
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Quem quiser conferir as últimas edições do 
Jaraguá em Foco digitalmente e saber um 
pouco mais sobre a Em Foco Mídia - empresa 
que administra os nossos jornais - basta aces-
sar nosso site www.emfocomidia.com.br ou 
nossa página no Facebook através do endereço 
www.facebook.com/emfocomidia. Aprovei-
tando a popularidade e a facilidade de acesso 
para quem utiliza essa rede social, disponibili-
zamos nossas páginas separadamente e 
também informamos sobre as pautas que 
iremos trabalhar, e estamos abertos para ouvir 
opiniões e reivindicações, além de sugestões e 
reclamações. No site Em Foco Mídia é possível 
conferir o jornal em uma qualidade melhor via 
PDF e ver as edições dos jornais Ouro Preto, 
Planalto e Cidade Nova em Foco. 

Há espaços para comentar as matérias, 
elogiar, criticar, debater, opinar e ainda sugerir 
temas para nossas próximas edições. Como é 
comum no Facebook, curta nossa página e nos 
ajude a divulgar ainda mais o Jornal da nossa 
região. Todos os comentários serão bem-vindos 
e respondidos. Em breve ambos os sites estarão 
mais completos e com muitas novidades, fotos 
e matérias mais completas ou mais resumidas 
para facilitar a leitura.

Jaraguá em Foco
via web
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Mais uma escola che-
ga à região. No dia 1º de 
outubro será inaugurada a 
Escola Infantil Pequetitos, 
localizada na Rua Diniz, 20, 
no bairro Jaraguá / Santa 
Rosa, que funcionará para 
crianças do berçário ao 
infantil II. A diretora Lúcia 
de Almeida Faria Santos 
conta que a escola surgiu 
através do seu amor pela 
profissão. �Estou na área 
de ensino há 20 anos. Já 
tive uma escola no bairro Ouro Preto, me 
mudei e, agora que voltei, retomei o projeto 
aqui no Jaraguá�, conta. Ela completa, dizen-
do que a escolha da região foi motivada pela 
demanda. �Como moro no bairro percebi essa 
necessidade de alguns pais, principalmente 
pelo berçário. Educar nos primeiros anos é 

muito importante. É a base para a formação 
do futuro da criança. As expectativas são as 
melhores, pois, hoje, como os pais trabalham 
muito, se sentem mais seguros quando o filho 
está em uma boa instituição de ensino. 
Estamos aqui para passar essa segurança e 
tranquilidade a eles�. Mais informações: 
3082-7601 / 3646-1909.

Escola Infantil é inaugurada no Jaraguá Studio de beleza da região recebe
novos profissionais 

O L'erttob Studio de Beleza, presente 
há 10 anos no Jaraguá, ampliou sua 
equipe durante o mês de setembro, 
trazendo profissionais já bastante 
conhecidos na região. Guilhermo 
Borges, Leonardo Rodrigues e Ana 
Paula Melilo são os novos membros 
da equipe de cabeleireiros do Studio. 
A proprietária, Scarlett Santos, conta 
que a ampliação da equipe reforçará 
os serviços voltados para cabelo e 
estética. �Além de trazer novos 
profissionais, vamos ampliar os 
serviços para noivas, debutantes e 
formandos�, conta. Segundo Scarlett, a 
chegada de novos profissionais faz com que o 
Studio conquiste novos clientes. �Os novos 
profissionais irão agregar ainda mais 
qualidade, principalmente porque, além da 

experiência, muitos estão na região há mais de 
10 anos. Com isso teremos um salão 
completo, com serviços variados para atender 
o público em geral, de ambos os sexos�, conta. 
Mais informações: 3024-8463 / 3024-8469.

Após inúmeros protestos, os 
artesãos e expositores da tra-
dic ional Fei ra do Mineir inho 
ganharam a luta contra a arbitrária 
extinção do espaço. Muitas reu-
niões e negociação foram feitas 
entre os trabalhadores e o Governo 
de Minas, e agora chegaram a um 
acordo. Já que, por conta da Copa 
de 2014, a área original passará 
por reformas para o evento, o 
funcionamento ocorrerá em uma 
área do anel do ginásio e parte de 

dentro do Mineirinho, mantendo as 
mesmas condições e obrigações 
anteriores por par te dos en-
volvidos. De acordo com o Comitê 
Popular dos Atingidos pela Copa 
(COPAC), em breve a feira já estará 
aberta. O novo local será provisório 
até o final de março de 2014. 
Depois disso o espaço será re-
manejado para uma nova área. 
Governo e Prefeitura já planejam 
um outro espaço provisório. Depois 
da Copa, em agosto de 2014, e já 

concluída a revitalização, a Feira 
de Artesanato voltará a ser re-
alizada em definitivo na área 
original, às quintas-feiras e aos 
domingos. Cerca de 200 ex-
positores trabalham na Feira do 
Mineirinho, gerando em torno de 
700 empregos diretos e 4 mil 
indiretos. Desde março deste ano 
a feira está fechada, originando 
uma série de manifestações no 
local e na porta do Palácio da 
Liberdade (foto ao lado). 

A Feira do Mineirinho vai voltar 
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A importante parceria das instituições de ensino com as 
A sociedade passou e ainda passa por 

mudanças constantes. Nessas transformações, 
sejam elas causadas pelo fácil acesso às informa-
ções ou pelos avanços tecnológicos, é possível 
observar uma mudança dos valores, principalmen-
te da família. Atualmente a família tem uma nova 
configuração. A mulher está cada vez mais presen-
te no mercado de trabalho, as crianças e adoles-
centes mais informados e em constante mudança, 
e tudo isto reflete na rotina escolar. Sendo assim, 
qual é o papel e a importância da escola e dos pais 
na formação dos valores das crianças e adoles-
centes?

O assunto foi discutido com os profissionais 
da região e gerou pontos de vista bastante interes-
santes e discutíveis. A escola tem que suprir a 
ausência dos pais na educação rotineira de casa? 
Os pais precisam conseguir tempo para não perder 
o foco da educação de seus filhos? Para Irmã 
Roseli Hart, diretora pedagógica do Colégio Santa 
Marcelina, a escola tem assumido questões além 
daquelas com as quais já trabalha. �Às vezes as 
famílias deixam a escola trabalhar sozinha os 
valores das crianças e adolescentes. A escola não 
substitui a educação que os pais transmitem para 
o filho, mesmo porque cada família tem seus 
valores e sua realidade�, comenta.

Márcia Amaral, coordenadora da Educação 
Infantil ao 1º ano do Colégio Dona Clara, concorda 
que a escola está assumindo novas responsabili-
dades. Para ela, neste mundo moderno o trabalho 
de educação tem que ser feito em conjunto com a 
família. �Há diferenças no ato educativo em casa, 
pelos pais, e no espaço escolar. A escola é regida 
por leis, currículos, metodologias e ainda há uma 
possibilidade maior de desenvolver a sociabilida-
de�, acredita.

Assim como as educadoras citadas, a 
diretora do Sistema de Educação Básica Officina 
das Letras, Elizabeth Amaral, concorda que a 
escola está assumindo novas responsabilidades. 
�As insatituições precisam estar preparadas para 

oferecer afeto, acompanhamento, saber 
ouvir e ter uma relação próxima com as 
crianças. Por mais que isso não seja função 
da escola ela acaba tendo que assumir 
esse papel. Porém, essa função não pode 
ser delegada. A família não pode esquecer, 
quando decide ter filhos, que é preciso 
dedicar parte do tempo para educar, 
transmitir valores, regras de convivência e 

ainda trabalhar o afeto�, afirma. 
Para o diretor do Coleguium, Virgílio 

Machado, a escola não tem que assumir 
essa responsabilidade de educar. �Não 
adianta ter disciplina de ética e muitas 
aulas. Não são essas aulas que farão a 
formação da criança ou do adolescente. 
Eles aprendem os valores através dos 
exemplos. Isso é responsabilidade dos 

pais. A escola tem sua importância e tem que ser 
um local de exemplo de ética para toda sua 
equipe, para que assim seja também para seus 
alunos, já que eles aprendem através da obser-
vação. Escola nenhuma pode ser responsabiliza-
da pela falta de educação dos alunos. Isso é 
obrigação dos pais�, enfatiza. 

Preocupação
Maria Flávia Cassimiro Santana, proprietária 

do Kumon Dona Clara, afirma que a participação 
e a preocupação dos pais com a educação dos 
filhos é essencial. Ela acredita que muitos pais 
estão terceirizando a educação. �Eles acham que 
pagando uma boa escola ou um bom curso não 
precisam se envolver com o processo de educa-
ção. Mas, se eles não participam, esse processo 
não fica completo, porque o exemplo de dentro 
de casa é muito importante. Não são todos os 
pais que têm essa atitude. Existem pais partici-
pativos�, opina.

A coordenadora do Acompanhar Jaraguá, 
Vanda Gonçalves Amâncio Zaccarelli, reconhece 
que, cada vez mais, os pais estão buscando 
outros profissionais e que houve um aumento 
significativo na procura pelo período integral nas 
escolas. Mas ela acredita que muitos estão 
preocupados com a educação dos filhos e de 
serem presentes, porém, o tipo de vida não 
permite. �Apesar de não estarem tão presentes, 
os pais estão preocupados com a qualidade da 
escola e o que é ensinado aos seus filhos�, 
conta.

Ezeli Silva, proprietária do Baby Espaço 
Materno, afirma que há uma parcela de pais 
interessados e preocupados pela educação dos 
filhos e que não existe mais essa divisão mãe e 
pai. Ambos querem estar presentes. �A família 
tem vontade de acertar, mas, do jeito que o 
mundo está, isto não acontece. Vejo os pais 
interessados, participativos e atentos na educa-
ção de seus filhos�.
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ARQUIVO OFFICINA DAS LETRAS

Pais acompanham atividade da filha no Officina das Letras

Alunos acompanham aula no Colégio Promove Pampulha



Pais e escola
Com a nova configuração familiar os filhos 

ficam cada vez mais nas escolas. Com isso se 
tornaram mais abertas à família e são muitas as 
que valorizam essa parceria, realizando ações para 
que os pais estejam mais presentes na vida 
escolar do filho. A diretora do Colégio Batista 
Getsêmani, Lorena de Paula Fonseca Jaffar, 
comenta que alguns pais não entendem que a 
escola está a favor do seu filho. �Quando aponta-
mos alguma questão para ser trabalhada com um 
aluno, muitos pais, em vez de abraçarem e serem 
parceiros da escola, reagem contra a instituição. 
Não aceitam e acabam dando razão para o filho�.

Lânia de Souza Rezende, coordenadora 
pedagógica do Ensino Médio manhã da Escola 
Estadual Anita Brina Brandão, concorda que os 
pais não entendem que a escola está a favor do 
aluno e, em vez de serem favoráveis, para entender 
melhor os problemas, acabam acobertando os 
filhos para suprir a ausência em casa. �A ausência 
dos pais nas reuniões é nítida. Apenas 10%, em 
média, participam. Dificilmente um pai comparece 
à escola frequentemente e isto faz com ele não 
saiba o que realmente acontece com seu filho. No 
final do ano muitos ficam surpresos ao saber que o 
filho terá que repetir o ano letivo. Eles precisam ser 
mais presentes e interessados�, explica.

Vanessa Ferreira Sampaio, sócia-proprietária 
do Instituto Educacional São Luiz, comenta que a 
parceria escola e pais é importante para a forma-
ção da criança. �Sabemos dessa importância e 
sempre estamos abertos à visita dos pais. Algumas 
vezes os chamamos para uma orientação individu-
al ou para falar do comportamento do seu filho, 
pois, infelizmente, muitas crianças hoje estão sem 
limites. Em outros momentos chamamos os pais 
para participarem das atividades�, conta. 

Márcia Amaral, do Colégio Dona Clara, confirma 
que a escola moderna está aberta para o diálogo 
com os pais sempre que possível. �A escola abre as 
portas para os pais porque sabe da importância do 
trabalho em conjunto. Família bem harmonizada 
com a escola é fruto de sucesso�, completa. 

Limites 
Os pais passam cada vez menos tempo 

com os filhos. A educação oferecida por eles 
muitas vezes é repleta de proteção e essa 
falta de tempo gera também falta de limites. 
Lorena Fonseca, do Colégio Getsêmani, 
percebe que os pais estão mais permissíveis 
e não estão exercendo a autoridade como 
tem que ser. �Os pais não estão estabelecen-
do regras e assim os filhos estão sem refe-
rência. A culpa nem sempre é desses meni-

nos, mesmo porque muitas vezes eles não 
estão tendo um referencial para caminhar. 
Com isso desconhecem que existe uma 
hierarquia instituída por Deus�, comenta. 

�Quem ama realmente estabelece 
regras e limites�, acredita Elizabeth Amaral, 
diretora da Officina das Letras. �O mundo em 
que vivemos em sociedade tem regras e 
limites. Sem isso a criança não vai dar conta 
da frustração e nem saberá perder no futu-
ro�, afirma. A diretora do Instituto Educacio-

nal Manoel Pinheiro, Vilce Goulart, destaca que 
alguns pais não percebem as ações do filho e não 
existe uma retratação. �Conversando com alguns 
pais percebi que muitos acreditam que pelo fato 
de os filhos estarem antenados, já estão maduros, 
quando, na verdade, estão é sem limites e sem 
monitoramento. Muitos conceitos são modifica-
dos, mas os valores que a pessoa traz consigo não 
podem mudar�, acredita. 

Quem também percebe essa falta de limites 
em muitas crianças é a diretora do Centro Educaci-
onal Arco Íris, Kátia Cristina Rodrigues Guimarães. 
Ela destaca que, além da falta de limites, muitas 
crianças são carentes de afeto. �Hoje os pais estão 
muito ausentes e com isso delegaram a função da 
educação e de valores para a escola. Mas isso nem 
sempre é fácil, pois ficamos restritos a algumas 
coisas, como a dificuldade de lidar com a falta de 
limites. Além disso, muitas crianças são carentes. 
Os pais precisam estar mais presentes�, orienta.

Para Ezeli Silva, do Baby Espaço Materno, 
toda criança tem que ter rotina e limites. �Os pais 
têm que impor. Porém, há alguns que deixam os 
filhos fazerem de tudo em casa. Quando esses 
chegam à escola a realidade é outra. Há regras. Os 
pais têm que reforçar o que a escola ensina e 
serem exemplos. Através desses valores que serão 
construídos cidadãos solidários e com valores', 
comenta. 

A construção dos limites e dos valores é, de 
fato, realizada através dos modelos. Quem acredi-
ta nisso é o diretor do Colégio Pampulha, Antônio 
Carlos Ribeiro da Silva. Para ele, a imposição de 
limites tem que ser feita o quanto antes, pois, 
quando esses meninos chegam à adolescência, já 
não há como colocar. �Para educar os pais têm que 
censurar, porém isso tem que ser revisto. Eles 
proíbem, mas a atitude acaba sendo outra. Educa-
dores e pais são modelos para a construção das 
crianças�, avalia. 
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Continua nas páginas 13, 14 e 15

famílias beneficia os alunos das mais variadas maneiras 

Alunos realizam atividade com seus pais no Colégio Dona Clara

Eventos com a participação dos pais são constantes no Colégio Getsêmani

ARQUIVO COLÉGIO DONA CLARA
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O fator tempo é muito relevante em todo esse 
processo. Com a vida corrida e a alta carga horária 
de trabalho e compromissos, muitos pais alegam 
que não têm tempo para se dedicar aos filhos 
como gostar iam. Mar ia F lávia Santana, 
proprietária do Kumon Dona Clara, acredita que 
qualquer tempo é importante para o pai mostrar 
que está presente e que se preocupa. �O 
importante é ele ter um tempo de qualidade, 
mesmo que seja de apenas 15 minutos para a 
lição de casa, por exemplo. É fundamental que os 
pais valorizem o trabalho do filho na escola. 
Infelizmente, o final de semana, para muitos pais, 
é sinônimo apenas de descanso�, avalia. 

Para Cecília Rodrigues Fadul Neri, diretora do 
Instituto Educacional Pequena Via, os pais 
realmente precisam investir na qualidade do 
tempo com os filhos. �Nenhuma instituição 
substitui o papel da família na educação. Por isso, 
nas reuniões com os pais falamos e estimulamos a 
questão do tempo e da qualidade deste tempo 
com os filhos. Eles são referências para a criança�, 
comenta. 

Quem também acredita que os pais devem 
investir nessa qualidade de tempo é a diretora do 
Sistema de Educação Básica Officina das Letras, 
El izabeth Amaral. �Os pais pensam que 
presenteando seus filhos com algo material basta 
para que estes se sintam felizes. Acredito que os 
filhos trocam facilmente esses brinquedos ou 
eletrônicos por um tempo a mais com os pais. As 
crianças estão sendo deixadas de lado. Tem que 
haver tempo e qualidade de relacionamento�, 
afirma. Para a diretora do Instituto Educacional 
Manoel Pinheiro, Vilce Goulart, tudo que puder ser 
feito para aproximar os pais dos seus filhos é 
muito válido. �Estamos desenvolvendo projetos 
para sensibilizar a família a ficar mais presente na 
vida dos seus filhos. Não importa o tempo, mas 
sim a presença e a atenção dedicadas a eles�. 

A psicóloga do Centro Médico Pampulha, 
Cláudia Oliveira Souza Lana, destaca a 
importância de os pais orga-nizarem sua rotina 
para terem mais tempo com os filhos. �Entendo 

que hoje os pais trabalham e muitos, 
inclusive, estudam. Mas é importante 
observar se as escolhas são de qualidade e 
se não estão deixando os filhos de lado. 
Todos precisam se organizar para ter um 
tempo de qualidade com a família. Que seja 
sábado ou domingo, que seja uma hora por 
dia. A família é algo importante que não pode 
ser deixada de lado�, acrescenta.  

Lúcia de Almeida Faria Santos, diretora 
da Escola Infantil Pequetitos, diz perceber 
que os pais buscam ter qualidade de tempo 
com os filhos. �Com a correria do dia a dia e 
com esses pais cada vez mais inseridos no 
mercado de trabalho as famílias procuram 
ficar mais tempo juntas para desenvolverem 
um diálogo. Acredito que, apesar das 
dificuldades, os pais de hoje estão mais 
participativos na vida do filho e querem estar 
juntos para transmitir os devidos valores�.

Proposta pedagógica 
Na hora de escolherem uma escola 

muitos pais buscam informações com 
familiares, amigos e vizinhos. Alguns 
procuram as escolas mais próximas de casa 
ou do trabalho. Porém, conhecer a proposta 

pedagógica é muito importante para a 
família, pois, além dos seus valores, cada 
escola tem uma maneira de trabalhar. Para 
Vanda Gonçalves Amâncio Zaccarelli, 
coordenadora do Acompanhar Jaraguá, cada 
família tem uma cultura e a escola trabalha 
com a diversidade. �Por isso é importante 
cada família buscar uma instituição que 
tenha o mesmo perfil e os mesmos valores. A 
linha de pensamento tem que ser igual a dos 
pais para ficar mais fácil para a criança 
crescer segura e não seguir caminhos 
diferentes�, avalia.  

Flávio Zuppo, diretor do Promove Pampulha, 
conta que poucos pais perguntam sobre a 
linha pedagógica de uma instituição. �A 
região da Pampulha possui excelentes 
escolas com ideologias diferentes e todas 
elas atendem bem às famílias. Porém, é 
importante saber qual é a linha pedagógica 
da instituição e se ela está de acordo com o 
que a família acredita. Isso evita que, 
posteriormente, haja questionamentos 
sobre o tipo de ensino�, explica.  

Magali de Paula, professora de Língua 
Portuguesa do Colégio Carlos Sterpi, 
ressalta: �Muitos pais não têm a preocupa-

ção de saber qual é a linha pedagógica adotada 
pela instituição. Há aqueles que apenas observam 
os resultados do Enem, por exemplo. Cobram 
resultados, mas se esquecem que cada instituição 
tem sua filosofia e seus valores. Isso é muito 
importante para a criança�, comenta.

Valores cristãos
A diretora pedagógica do Colégio Santa 

Marcelina, Irmã Roseli Hart, confirma que as 
famílias estão procurando instituições mais 
preocupadas com a formação dos valores e da 
ética. �Os pais devem saber a linha educacional da 
instituição, pois isto é fundamental para que a 
família e o próprio filho se identifiquem com o que 
será oferecido naquela escola. As famílias estão 
buscando auxílio. Muitas estão desam-paradas e 
a escola é um ponto importante de apoio e de 
ajuda. Como colégio religioso nossa linha 
pedagógica é voltada para o espírito familiar�, 
comenta. 

Lorena Fonseca, do Colégio Getsêmani, 
completa, dizendo que muitos pais estão 
buscando as escolas cristãs porque estão 
preocupados com a construção desses valores 
dos filhos. �A escola cristã tem um papel a mais, 
pois tem a preocupação não só acadêmica, mas 
também trabalha fielmente com valores e 
princípios cristãos. Orientamos os pais através da 
Capelania, que é uma orientação com pastores, 
para ajudar as famílias também com as questões 
do dia a dia, que vão além da educação�, conta. 

Muito se pode falar sobre esse assunto. A 
discussão é longa. O importante é que haja 
uma parceria de fato da escola com os pais e 
seus filhos. A escola tem o papel de educar os 
alunos para que estes aprendam a ler, escrever, 
fazer contas, saber mais sobre história, 
culturas, l ínguas, entre outras diver-sas 
disciplinas. Mas, no que se refere à educação e 
valores em geral, cabe aos pais serem 
soberanos nessas questões para que seus 
filhos aprendam a viver melhor em sociedade. 
(Ana Izaura Duarte)

Qualidade do tempo com os filhos supera ausência dos pais no dia a dia
INTERNET
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�Anos atrás a família, a igreja e a escola tinham seus papéis definidos. A família 
educava a criança e a escola transmitia o saber. As escolas tiveram que se 
preparar para transmitir educação de valores, respeito, bons hábitos e ação 
social. Mas essa função da educação tem que vir, primeiramente, da família. A 
escola contribui com essa formação. O certo é cada um assumir o seu papel e 
unir forças para falar a mesma linguagem, contribuindo assim com a formação 
da criança.� 
Elizabeth Amaral, Diretora do Sistema de Educação Básica Officina das Letras 

�A escola sempre exerceu um papel muito importante de aliança na educação, 
porém essa responsabilidade é dos pais. Há um tempo os pais tinham a escola 
como orientadora e compartilhavam questões da educação dos filhos. Hoje isso 
é mais difícil, pois muitos não têm tempo. Essa falta de presença dos pais em 
casa traz um sentimento de culpa para eles e muitas vezes compensam esta 
falta com a permissividade.�
 Lorena de Paula Fonseca Jaffar, Diretora do Colégio Batista Getsêmani 

�A obrigação da escola é o ensino acadêmico, mas também pode colaborar 
com a família na formação dos seus filhos, embora não seja este o seu principal 
papel. A família é quem tem que educar, porque os valores são aprendidos 
através dos exemplos e os pais são as principais referências. Porém, muitos 
deles querem jogar essa responsabilidade da educação e dos valores para a 
escola�. 
Virgílio Machado, Diretor do Coleguium

�Os pais dão a referência na educação e a escola a continuidade. A escola não 
consegue suprir a importância e o papel dos pais na construção dos valores e 
princípios básicos. Eles são a referência. Muitos pais transferem essa 
responsabilidade, porém, alguns se preocupam e participam dessa formação. A 
família tem que se esforçar e não jogar essa responsabilidade para a escola.�
Rachel Ferreira Sampaio, Sócia-proprietária do Instituto Educacional São Luiz

�Infelizmente os pais deixaram a educação para a escola. Essa se tornou 
parceira da família na educação, que tem que começar em casa. A escola não 
pode perder o foco, que é oferecer o conhecimento. Questões éticas são 
trabalhadas através das atitudes dos alunos. Trabalhamos com dois pilares em 
nossas ações: a ética e o respeito. O filho é prioridade e por isso os pais têm que 
acompanhar, orientar e incentivar.�
Lânia de Souza Rezende, Coordenadora pedagógica do Ensino Médio 
manhã da Escola Estadual Anita Brina Brandão 

�Em minha opinião a escola tem virado um serviço terceirizado onde a 
educação que os pais não passam para seus filhos - como valores, princípios e 
limites -, fica como função apenas da escola. Porém, se os pais não 
participarem, o processo de educação não fica completo. Eles têm que ter 
espaço para esse filho, mesmo que sejam apenas alguns minutos do dia, na 
hora do almoço ou nos finais de semana. O dialogo é muito importante.�
Maria Flávia Cassimiro Santana, Proprietária do Kumon Dona Clara

�Antes a igreja moralizava, a escola ensinava e os pais educavam. Hoje a escola 
moraliza, educa e ensina. Os pais têm que participar mais da vida de seus 
filhos. Delegar essa parte da educação para escola não é legal. Cada vez mais a 
escola está tentando trazer esses pais para participar e ter diálogo com ela. Há 
pais que não participam dos encontros e geralmente são estes os que mais 
precisam.�
Vilce Vane Milagres Goulart, Diretora do Instituto Educacional Manoel 
Pinheiro 

�Percebo que a estrutura da família mudou. Hoje os pais focam mais no 
trabalho e acabam delegando a função de educar e transmitir valores para a 
escola. Porém, esta tem um papel e a família tem outro. É uma parceria. Se não 
há o comprometimento da família com a educação, a criança vai crescer com 
algumas regras que os pais não concordam, justamente por não participarem 
deste processo.�
Cláudia Oliveira Souza Lana, Psicóloga 

ENQUETE

�Particularmente acredito que é obrigação da família ensinar os valores. A 
escola tem que reforçar esses valores, dar continuidade ao trabalho dos pais e 
refletir sobre o assunto com pais e alunos. Percebo que falta envolvimento da 
família como um todo na educação dos filhos. Os pais ficam mais confiantes 
quando o filho está na escola, mas isso não quer dizer que ele não tenha que 
estar presente e participar na formação. Os pais têm que traçar um caminho 
para o filho, sendo exemplo.�
Magali de Paula, Professora de Língua Portuguesa do Colégio Carlos Sterpi

�Hoje muitos pais estão delegando a função de educar para escola. Porém, 
essa dá continuidade aos valores passados pelos pais. A escola agregou essa 
função e tem como objetivo despertar os valores, principalmente na educação 
infantil. Temos também que despertar nos pais a importância deles na 
educação, pois muitas vezes a criança fica sem referência em casa e busca isso 
no professor.� 
Kátia Cristina Rodrigues Guimarães, Diretora do Centro Educacional Arco Íris 

Profissionais reforçam a importância do papel e valores dos pais na educação de seus filhos
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Educadores ressaltam o papel adicional que a escola exerce na educação e formação de seus alunos

�O aluno vê a escola hoje como uma parte da sua família, diferente dos outros 
tempos. Hoje a escola faz parte da família porque ela trabalha com valores. A 
educação funciona na medida em que há a participação da família. Acredito 
que a escola funciona adequadamente quando está integrada com a família e o 
aluno. É assim que formamos uma pessoa com responsabilidade. Os pais têm 
que dedicar o pouco tempo que têm para entrar no mundo de seu filho.�
Flávio Zuppo, Diretor do Promove Pampulha 

�Na atual sociedade contemporânea a escola assumiu muitas ou novas 
responsabilidades e papéis. Acredito que o grande desafio em ser família e ser 
escola é o trabalho em parceria. A escola deve formar hábitos e atitudes, 
desenvolver afeto, emoções, trabalhar com os saberes e socializar. A família 
também. Percebo que as novas famílias têm esse olhar do trabalho em 
conjunto.� 
Márcia Amaral, Coordenadora da Educação Infantil ao 1º ano do Colégio 
Dona Clara 

�A base da educação é a família que ensina. A escola tem o papel de completar 
a educação ensinada em casa. Infelizmente não é o que tem acontecido em 
todos os casos. Falta à família passar os valores. A escola tem assumido um 
papel além do que é dela, mas consideramos muito a necessidade de trabalhar 
com esses valores para o futuro das crianças e dos jovens. A escola tem que 
saber fazer a diferença.� 
Irmã Roseli Hart, Diretora Pedagógica do Colégio Santa Marcelina

�A escola tem a obrigação de formar um cidadão íntegro. Muitas escolas falam 
somente do papel de ensinar as disciplinas, porém muitas crianças chegam às 
6h40 e ficam até as 19h na escola, que cumpre além do seu papel. Não 
estamos substituindo os pais, mas temos que chegar mais perto do papel da 
família nessa questão, mostrando as boas maneiras e as regras de convivência, 
principalmente na educação infantil.�
Ezeli Silva, Proprietária do Baby Espaço Materno 

�A escola educa sim. Quando você está ensinando acaba também educando, 
porque nas instituições existem regras que os alunos devem cumprir. A família e 
a escola têm que rever a questão da educação porque os educadores e os pais 
são modelos. Hoje existe uma grande perda de valores de educação e 
comportamento. Temos que ficar atentos a isso, pois a criança vai copiar o 
adulto e adquirir valores que dificilmente serão mudados depois.� 
Antônio Carlos Ribeiro da Silva, Diretor do Colégio Pampulha

�Hoje as crianças ficam até 12 horas na escola e assim não tem como a 
instituição se isentar na educação dos valores. A escola tem que auxiliar a 
família nessa educação e ser parceira na formação do caráter. Quando a 
criança está em um ambiente educacional passa mais segurança aos pais. 
Percebo que hoje os pais estão mais participativos e têm buscado transferir 
valores para sua família. Eles não estão perdidos, mas sim tentando conciliar 
trabalho e família.� 
Lúcia de Almeida Faria Santos, Diretora da Escola Infantil Pequetitos

�A escola tem o seu papel na educação, porém ela é parceira dos pais. A escola 
não pode estar à frente da família, porque os filhos precisam de uma referência 
de limites e regras. Alguns pais estão transferindo esse papel para a escola por 
falta de tempo e por isto muitas crianças ficam mais na escola do que em casa. 
Porém, vejo que os pais estão preocupados e tentando ser mais presentes.�
Vanda Gonçalves Amâncio Zaccarelli, Coordenadora do Acompanhar Jaraguá 

 �Com a nova configuração social e familiar, a mãe também está inserida no 
mercado de trabalho para proporcionar uma vida melhor para seu filho. Há 
casos em que a mãe, ou o pai, assume sozinha a educação do filho. É 
importante a escola oferecer uma educação completa. Existe uma necessidade 
de a escola trabalhar com valores. Acredito que isso seja uma parceria entre pai 
e escola e não uma transferência de valores. Muitos pais tentam estar 
presentes na educação.�
Cecília Rodrigues Fadul Neri, Diretora do Instituto Educacional Pequena Via 

ENQUETE
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JARAGUÁ CONTA SUA HISTÓRIA

�Achavam que morávamos na roça�. 
Essa frase de Deize Caetano Silva define 
bem o ambiente da região do Jaraguá no 
final dos anos 1970. Quem vê a região 
hoje tem dificuldade de imaginar um 
passado tão interiorano. O marido, José 
Barbosa, reforça a frase da esposa. �Era 
um bairro tranquilo e gostoso. A vizi-
nhança era excelente e todos se conhe-
ciam. As ruas eram todas de terra. Não 
tinha asfalto. Havia poucas casas, 
diferentemente da grande quantidade de 
prédios de hoje. O Jaraguá tinha todo 
aspecto de cidade do interior�, relembra. 
Deize completa: �Comércio praticamente 
não havia no começo, a não ser um pe-
queno armazém onde fazíamos algumas 
compras�.

Era final de anos 1970, em uma BH 
bem diferente. O casal explica como 
chegou ao Jaraguá. �Éramos um casal 
novo começando a vida. Eu tinha 31 
anos. Viemos para cá em 1979, vindos 
da Floresta. Meus pais moravam aqui e 
vim assim que arrumei uma casa. Eu era 
gerente comercial e ela dona de casa�, 
explica Barbosa. Instalados no bairro, a 
família foi crescendo: �Achávamos que 
aqui era um ótimo lugar para construir-
mos uma família. Tivemos um filho e 

duas moças. Todos bem criados nesse 
tranquilo Jaraguá de outros tempos. 
Foram formados frequentando o clube 
Jaraguá, onde muitos vizinhos e amigos 
eram sócios. Era o local para eventos 
sociais da região�, relembra Deize. 

Questionado sobre o bairro atual, 
Barbosa elogia, apesar de alguns 
problemas. �O bairro continua muito 
bom e melhorou em relação ao co-
mércio. Não trocaria por outro. Mas acho 
que o problema da violência aumentou. 
Gosto do bairro como é hoje, mas com 
algumas ressalvas�, destaca. Hoje 
marido e mulher são empresários de um 
armarinho / papelaria na Izabel Bueno, 
principal via da região, e continuam 
fazendo a história do bairro. (João Paulo 
Dornas)

Um bairro interiorano que se desenvolveu
Deise Caetano Silva, 65, e José Barbosa, 70, comerciantes

CID COSTA NETO

Academia a Céu Aberto é implantada
em praça do bairro Universitário

Mais uma praça da região foi 
contemplada com a instalação 
da Academia a Céu Aberto. A ins-
talação de 12 equipamentos na 
Praça Nelson Santana, no bairro 
Universitário, em frente à Escola 
Estadual Juca Pinto, foi finalizada 
no dia 21 de agosto e a população 
já está fazendo uso para a prática 
de atividades físicas. Segundo a 
Regional Pampulha, em breve a 
Praça Santa Catarina Labourè 
será contemplada com os equipamentos. A 
previsão da instalação é até outubro deste 
ano. As Academias a Céu Aberto proporcio-
nam condições adequadas para a prática de 
atividades físicas para pessoas de todas as 
idades, e ainda aumentam os locais de 

convivência, criando uma rotina para 
melhorar a qualidade de vida dos usuários. A 
região está sendo contemplada com esses 
aparelhos nas principais praças. Esperamos 
que as demais os recebam, em breve, e 
sejam cada vez mais bem frequentadas.

Festival cultural na
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 

Foi realizado, entre os dias 21 e 28 de 
se tembro , no Cent ro  Pasto ra l  da 
Paróquia Nossa Senhora Aparecida, o I 
Festival Cultural Infantojuvenil, com o 
intuito de apresentar à comunidade os 
novos talentos culturais da região. A 
catequista da Paróquia, Fernanda 
Ferreira Braga Lima, conta que muitas 
pessoas da comunidade e a própria 
catequese se mobi l i zaram para a 
realização do evento. �A igreja abriu as 
portas para vários grupos da comunida-
de. Eventos como esse aproximam a 

comunidade da igreja e fazem com que 
crianças e jovens a conheçam mais�, 
comenta. Vár ias at iv idades foram 
desenvolvidas na ocasião. Entre elas, 
futebol, música, dança, teatro, con-
tação de histórias, canto, literatura, 
leitura de poemas, apresentação de 
pessoas da comunidade, entre outras. 
�A l ém da  comun idade  em ge ra l , 
participaram do evento líderes comu-
nitários, diretores de escolas, entre 
outros pessoas que nos prestigiaram�, 
conclui Fernanda. 

LUCAS MOTTA
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RESTAURANTE SURUBIM NO ESPETO (Jaraguá / Ouro Preto)
Função: COZINHEIRO                                    Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, sem 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Enviar currículo para surubimjaragua@yahoo.com.br. 

KUMON 
Função: AUXILIAR / MONITORIA                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau 
completo, ter experiência na área de educação. 
Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para santana.mariaflavia@gmail.com. 

SERVIÇOS ELÉTRICOS 
Função: APRENDIZ DE ELETRICISTA               Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau em 
curso ou completo, não é necessária experiência. 
Empresa oferecerá treinamento. 
Contato: Entrar em contato com José através do 8835-9031.  

ESCOLA INFATIL PEQUETITOS 
Função: ESTÁGIO DE PEDAGOGIA                   Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando a 
partir do 4º período.
Função: Berçarista                                        Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, 2º grau completo.
Contato: Enviar currículo para luciaafsantos@gmail.com. 

MY WAY ENGLISH
Função: PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com experiência, desejável vivência no 
exterior. Disponibilidade para o horário noturno. 
Função: RECEPCIONISTA                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, desejável experiência na função, conhecimento 
em informática. Preferencialmente morar na região.
Contato: Enviar currículo para mywayenglish@hotmail.com.

BUFFET SONHO DE CRIANÇA  
Função: SERVIÇOS GERAIS                            Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, não é 
necessário ter experiência.
Contato: Entrar em contato através do 
37contato@buffetsonhodecriançabuffet.com.

ACADEMIA CARDOSO PRATA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                           Vagas: 1

Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo. Turno da noite.
Função: ESTAGIÁRIO(A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 3º período. Turno da noite.
Contato: Enviar currículo para cardosoprataacademia@gmail.com.

PADARIA PING PÃO  
Função: ATENDENTE                                    Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é preciso experiência. Preferencialmente morar 
na região. Oportunidade para primeiro emprego. Disponi-
bilidade para trabalhar nos turnos da manhã e da tarde.
Função: SERVIÇO GERAIS                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 
Função: EMBALADOR                                    Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, entre 18 e 55 
anos, não é necessária experiência. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de Menezes, 280, 
aos cuidados de Kelly. Para as vagas de auxiliar de gerente e 
gerente enviar currículo para kelly@pingpao.com.br.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: FISIOTERAPEUTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação 
completa. Para atuar na área de avaliação física. 
Preferencialmente morar na região.
Função: ESTETICISTA                                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência. 
Para atuar com estética facial e corporal. 
Preferencialmente morar na região.
Função: FAXINA                                             Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, desejável 
experiência. Preferencialmente morar na região.
Contato: Entrar em contato com Carla no telefone 3491-
1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 - Jaraguá. 

ACADEMIA SANDER FITNESS
Função: FAXINEIRA                                       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, desejável experiência, 
1º grau completo. Preferencialmente morar na região.
Contato: Trazer carta de apresentação na Rua José 
Warderly Lara, 86 - Dona Clara.  

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: ESTAGIÁRIO (A) de PEDAGOGIA        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 

partir do 6º período. Horário: das 13h às 19h.
Função: ESTAGIÁRIO (A) de ADMINISTRAÇÃO Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando a 
partir do 6º período. 
Contato: contato através do telefone 3427-6087 ou 
enviar currículo para secretaria@officinadasletras.com. 

ACADEMIA FORMA DO CORPO
Função: PROFESSOR (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA  Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Função: FISIOTERAPEUTA                               Vagas: 1
Função: ESTAGIÁRIO (A) DE FISIOTERAPIA      Vagas: 1
Contato: Enviar currículo para ricardo@formadocorpo.com.br.

ACOMPANHAR (Unidade Jaraguá)
Função: MONITORIA (freelancer) para o ensino das seguintes 
matérias: Português e Inglês ou Espanhol, Geografia e 
História, Matemática e Física e Biologia e Química.
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, a partir do primeiro 
período. Necessário dominar pelo menos duas matérias de 
cada tópico. Para os turnos da manhã e da tarde. 
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.acompanhar.com.br, entrar no link fale conosco / 
trabalhe conosco. 

ACADEMIA MASTER 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, cursando Educa-
ção Física a partir do 5º período, com ou sem experiência. 
Disponibilidade para trabalhar no turno da noite. 
Função: ESTAGIÁRIO DE EDUCAÇÃO FÍSICA   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso superior 
completo, com ou sem experiência. Disponibilidade 
para trabalhar no turno da noite. 
Contato: Entrar em contato com Vinicius, a partir das 
19h, no 3491-8036.

GOLD IMÓVEIS  
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                       Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos, com ou sem experiência e disponibilidade para 
trabalhar em horário comercial de segunda a Sábado. 
Contato: Entrar em contato através do 3401-2000 ou 8684-
9679 ou enviar currículo para ricardolopes@goldimóveis.com.
UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
SUPERIORES                                                 Vagas: 2

Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS 
TÉCNICOS                                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos técnicos em Química, Biotecnologia 
ou Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail rh.bh@unifenas.br.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã) 
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                     Vagas: 5
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: R$ 
750,00. Horário: 11h às 23h. Escala 12x36. 
Função: AGENTE DE SEGURANÇA                   Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 2º grau comple-
to, ter concluído o curso de vigilante. Salário: R$ 910,00 + 
benefícios. Horário de trabalho: 14h40 às 23h. Escala 6x1. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

MILA (Liberdade) 
Função: VENDEDOR DE PEÇAS                       Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, vivência anterior no ramo comercial, 
disponibilidade para trabalhar aos sábados alternados. 
Horário de trabalho: 8h às 18h, de segunda a sexta-
feira. Comissão + benefícios. 
Função: VENDEDOR DE VEÍCULOS SEMINOVOS   Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, vivência anterior na função, disponibilidade 
para trabalhar aos sábados. Horário de trabalho: 8h às 
18h, de segunda a sexta-feira. Comissão + benefícios. 
Contato: Enviar currículo com foto para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da vaga, 
ou entrar em contato com Silvia através do 3499-4145. 

EM FOCO MÍDIA (Jornal Jaraguá em Foco)
Função: MARKETING/PUBLICIDADE               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino. Experiência nas 
áreas de Marketing e Publicidade. Disponibilidade de 
tempo, organização, iniciativa, compromisso, bom texto 
e boa fluência para entrevistas e contatos externos.
Contato: Enviar currículo com foto para 
jaraguaemfoco@gmail.com.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.
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Casa de acolhimento é inaugurada no Dona Clara
Foi inaugurada, no dia 20 de setembro, a Casa 

Lucas, um espaço de acolhimento de crianças de 0 
a 6 anos vítimas de abuso sexual, violência 
doméstica, negligência e abandono. A casa, que 
está localizada no bairro Dona Clara, foi idealizada 
por Carla de Magalhães Pereira e Luís Marcelo Vieira 
Karam, quando decidiram fazer a diferença na vida 
de outras crianças. Carla, que é a presidente da 
entidade, conta que a inspiração surgiu a partir do 
falecimento do seu filho. �Lucas partiu no dia 8 de 
setembro do ano passado, com apenas 10 anos, 
por complicações em uma cirurgia de amídala. 
Quando fomos doar seus brinquedos e roupas 
visitamos várias casas de acolhimento. Daí surgiu a 
vontade de ajudar de uma maneira mais especial. 
Percebemos que era um trabalho muito bonito, mas 
que precisava de muita ajuda. A princípio a ideia era 
ajudar uma instituição que já existia, porém, meu 
cunhado comentou sobre a possibilidade da 
criação de uma casa de acolhimento e envolvemos 
toda a família no processo. Visitamos várias casas 
para arquitetar o projeto. No dia 2 de março deste 
ano fizemos a constituição da empresa, exatamente 
no dia do aniversário do Lucas, e a partir daí 
procuramos pessoas interessadas em ajudar. A 
logomarca e alguns quadros que estão na casa são 
desenhos que ele fez. Hoje ajudamos e somos 
ajudados. Sabemos que com esse trabalho 
podemos mudar a vida de uma criança�.

Funcionamento
No princípio do mês de setembro, a Associação 

Lucas Magalhães Karam, como é registrada, foi 
certificada pelo Conselho Municipal do Direito da 
Criança e do Adolescente de Belo Horizonte 
(CMDCA/BH). �A inauguração aconteceu ofi-
cialmente no dia 20 de setembro, porém, no dia 9 
de setembro, recebemos nossa primeira criança. A 
casa funciona 24 horas por dia e atualmente 
estamos acolhendo crianças de 3 a 5 anos, com 
capacidade máxima para 5 crianças. Ainda não 
temos o convênio com a Prefeitura de Belo 

Horizonte. Com ele poderemos dobrar nossa 
capacidade de acolhimento para 10 crianças e 
ampliando o atendimento para as crianças de 0 a 6 
anos. Mesmo assim, por enquanto, contamos somente 
com o trabalho dos profissionais contratados, dos 
voluntários, das doações e dos parceiros que nos 
ajudam também financeiramente�, informou. 

A Casa Lucas Karam tem como principal objetivo 
levar para as crianças acolhidas o espírito e cuidados 
de família. �Enquanto a criança estiver aqui temos o 
propósito de ser uma família para ela até a encami-
nharmos de volta para a família de origem, no caso os 
pais, ou para a família extensa, que seriam os parentes. 
Se não houver acordos e depois de todas as opções 
esgotadas, a criança poderá ser encaminhada para 
adoção. São em média dois anos para decidirem o 
caminho da criança. Enquanto isso, aqui elas têm uma 
interação social positiva, estudam, brincam e vão à 
escola. Comparecemos às reuniões de pais, cumprem o 
regulamento interno, regras e rotinas, da mesma 
maneira como se estivessem em sua casa. Além disso, 
fazemos um relatório técnico para o juizado. A criança 
pode receber visitas dos pais, desde que previamente 
marcada. 

Carla Magalhães conclui, dizendo que a Casa 
Lucas está aberta para o trabalho de voluntários e para 
receber contribuições. �Fiquei feliz com a iniciativa dos 
colaboradores. Já fizemos ações para arrecadar 
doações e são todas bem-vindas�. Este é, de fato, um 
trabalho que merece muito respeito e consideração. 
Por isso vale a pena conferir mais de perto as ações 
dessa instituição e participar das mais variadas 
maneiras para contribuir. (Ana Izaura Duarte)

CASA LUCAS
Rua Desembargador Fernando Bhering, 217 - 
Dona Clara
Horário para visita: Agendamento através do 
número 3491-0152.
www.casalucas.org

INFORMAÇÕES
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